
 25º DOMINGO DO TEMPO COMUM

MÊS DA BÍBLIA 2025 
“A esperança não decepciona.” (Rm 5,5)

 

A. Caros irmãos e queridas irmãs, que 
alegria estarmos reunidos para celebrar 
nossa Páscoa semanal! A liturgia de 
hoje nos ensina ser sagazes segundo 
o Evangelho, a estar alerta e atentos 
para discernir a realidade e a sermos 
criativos para procurar boas soluções, 
para nós e para os outros. Com fé e 
esperança, iniciemos cantando:

1. CANTO DE ABERTURA
Ó que alegria encontrar-se os irmãos, / reunidos no 
amor de Deus! / É a Eucaristia que faz comunhão: / 
que felizes somos, escolhidos seus!
1.	Pelo Pai nós fomos convidados / ao banquete, à 

festa de Jesus: / ele é o alimento que dará sustento 
/ para os nossos passos rumo ao bem, à luz!

2.	Deus nos fez uma comunidade, / que celebra e vive 
a sua fé. / Não se vai sozinho por este caminho: / 
quem se une ao outro ficará de pé!

3.	É Jesus nosso maior presente: / na Palavra, em nós, 
na refeição. / Deus faz maravilhas pela sua família: 
/ vamos a cantar com a voz e o coração!

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os nossos corações para o 
amor de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento, para sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor (pausa).

1.	Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos...
Piedade, piedade, piedade de nós! (2x)
2.	Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores humilhados...
Piedade, piedade, piedade de nós! (2x)
3.	Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus Pai, 

que nos perdoa...
Piedade, piedade, piedade de nós! (2x)

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR
T. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens 
por Ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso, nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai, Vós, que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós, que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo; só vós, o 
Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, que resumistes toda a 
sagrada lei no amor a vós e ao próximo, concedei-nos 
que, observando os vossos mandamentos, mereçamos 
chegar à vida eterna. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. O profeta Amós denuncia a ganância e 
a exploração do povo, sobretudo dos mais 
pobres. Não é assim que se vive a sabedoria; 
devemos usá-la para o bem de todos. 
Ouçamos a Palavra que nos impulsiona 
a viver de uma forma que agrada a Deus. 

6. PRIMEIRA LEITURA (Am 8,4-7)
Leitura da Profecia de Amós.
Ouvi isto, vós, que maltratais os humildes e causais a 
prostração dos pobres da terra; vós, que andais dizendo: 
“Quando passará a lua nova, para vendermos bem a 
mercadoria? E o sábado, para darmos pronta saída ao 
trigo, para diminuir medidas, aumentar pesos e adulterar 
balanças, dominar os pobres com dinheiro e os humildes 
com um par de sandálias, e para pôr à venda o refugo 
do trigo?” Por causa da soberba de Jacó, jurou o Senhor: 
“Nunca mais esquecerei o que eles fizeram”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 112 (113)]
Louvai o Senhor, que eleva os pobres!
•	 Louvai, louvai, ó servos do Senhor, / louvai, louvai o 

nome do Senhor! / Bendito seja o nome do Senhor, 
/ agora e por toda a eternidade!

•	 O Senhor está acima das nações, / sua glória vai 
além dos altos céus. / Quem pode comparar-se ao 
nosso Deus, / ao Senhor, que no alto céu tem o seu 
trono / e se inclina para olhar o céu e a terra?

•	 Levanta da poeira o indigente / e do lixo ele retira 
o pobrezinho, / para fazê-lo assentar-se com os 
nobres, / assentar-se com nobres do seu povo.
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8. SEGUNDA LEITURA (1Tm 2,1-8) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo a Timóteo.
Caríssimo, antes de tudo, recomendo que se façam 
preces e orações, súplicas e ações de graças, por todos 
os homens; pelos que governam e por todos os que 
ocupam altos cargos, a fim de que possamos levar uma 
vida tranquila e serena, com toda piedade e dignidade. 
Isto é bom e agradável a Deus, nosso Salvador; ele 
quer que todos os homens sejam salvos e cheguem 
ao conhecimento da verdade. Pois há um só Deus e 
um só mediador entre Deus e os homens: o homem 
Cristo Jesus, que se entregou em resgate por todos. Este 
é o testemunho dado no tempo estabelecido por Deus 
e, para este testemunho, eu fui designado pregador e 
apóstolo e – falo a verdade, não minto – mestre das 
nações pagãs na fé e na verdade. Quero, portanto, que 
em todo lugar os homens façam a oração, erguendo 
mãos santas, sem ira e sem discussões.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Aleluia, aleluia, aleluia.
Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre por amor; para 
que sua pobreza  assim nos enriquecesse.

10. EVANGELHO (Lc 16,1-13)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, Jesus dizia aos discípulos: “Um 
homem rico tinha um administrador que foi acusado 
de esbanjar os seus bens. Ele o chamou e lhe disse: 
‘Que é isto que ouço a teu respeito? Presta contas da 
tua administração, pois já não podes mais administrar 
meus bens’. O administrador então começou a refletir: 
‘O senhor vai me tirar a administração. Que vou fazer? 
Para cavar, não tenho forças; de mendigar, tenho 
vergonha. Ah! Já sei o que fazer, para que alguém 
me receba em sua casa quando eu for afastado da 
administração’. Então ele chamou cada um dos 
que estavam devendo ao seu patrão. E perguntou 
ao primeiro: ‘Quanto deves ao meu patrão?’ Ele 
respondeu: ‘Cem barris de óleo!’ O administrador 
disse: ‘Pega a tua conta, senta-te, depressa, e escreve 
cinquenta!’ Depois ele perguntou a outro: ‘E tu, 
quanto deves?’ Ele respondeu: ‘Cem medidas de 
trigo’. O administrador disse: ‘Pega tua conta e escreve 
oitenta’. E o senhor elogiou o administrador desonesto, 
porque ele agiu com esperteza. Com efeito, os filhos 
deste mundo são mais espertos em seus negócios do 
que os filhos da luz. E eu vos digo: Usai o dinheiro 
injusto para fazer amigos, pois, quando acabar, eles 
vos receberão nas moradas eternas. Quem é fiel nas 
pequenas coisas também é fiel nas grandes; e quem é 
injusto nas pequenas também é injusto nas grandes. 
Por isso, se vós não sois fiéis no uso do dinheiro injusto, 
quem vos confiará o verdadeiro bem? E se não sois 
fiéis no que é dos outros, quem vos dará aquilo que é 
vosso? Ninguém pode servir a dois senhores. Porque 
ou odiará um e amará o outro, ou se apegará a um 
e desprezará o outro. Vós não podeis servir a Deus e 
ao dinheiro”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo niceno-constantinopolitano)
T. Creio em um só Deus, / Pai todo-poderoso, / criador 
do céu e da terra, / de todas as coisas visíveis e invisíveis. 
/ Creio em um só Senhor, / Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, / nascido do Pai antes de todos os séculos: / 
Deus de Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, / gerado, não criado, / consubstancial ao 
Pai. / Por ele todas as coisas foram feitas. / E por nós, 
homens, /e para nossa salvação, desceu dos céus / e se 
encarnou pelo Espírito Santo, / no seio da virgem Maria, 
/ e se fez homem. / Também por nós foi crucificado sob 
Pôncio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, / conforme as Escrituras, / e subiu aos 
céus, / onde está sentado à direita do Pai. / E de novo 
há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos e os 
mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no Espírito 
Santo, / Senhor que dá a vida / e procede do Pai e do 
Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: 
/ ele que falou pelos profetas. / Creio na Igreja, / una, 
santa, católica e apostólica. / Professo um só batismo 
/ para remissão dos pecados. / E espero a ressurreição 
dos mortos/ e a vida do mundo que há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Irmãos e irmãs, reunidos para celebrar os mistérios 
da nossa redenção, roguemos a Deus Pai todo-
poderoso que o mundo inteiro seja lavado na fonte 
de  toda bênção e toda vida.

L. Pela Igreja, para que seja sempre voz profética, 
denunciando todas as injustiças presentes no mundo, 
fruto da soberba humana, apontando o caminho da 
conversão e dos valores do Reino. Rezemos ao Senhor:
T. Senhor, escutai a nossa prece!
L. Pelos poderes públicos, para que sejam iluminados 
pelos valores do Evangelho e trabalhem em função do 
bem comum, zelando pelo bem-estar e pela dignidade 
de toda pessoa humana. Rezemos ao Senhor:
T. Senhor, escutai a nossa prece!
L. Pelos pobres, famintos e enfermos, para que sintam 
o amor do Deus que os exalta e acolhe, a fim de que, 
um dia, estejam todos assentados à mesa do Reino. 
Rezemos ao Senhor:
T. Senhor, escutai a nossa prece!
L. Por nós, que somos a Igreja, para que, interpelados pela 
oração, promovamos ações que superem as discussões e 
rivalidades e, assim, possamos dar testemunho credível 
do amor de Deus. Rezemos ao Senhor:
T. Senhor, escutai a nossa prece!

 (Preces da comunidade)
S. Sede propício, ó Deus, às súplicas do vosso povo, 
para que sem demora alcancemos de vossa bondade o 
que, por vossa inspiração, pedimos cheios de fé. P.C.N.S. 
T. Amém.

A. Com o pão e o vinho, ofertemos nossa 
vida doada em favor da justiça e do 
bem para todos. Preparemos a mesa da 
Eucaristia cantando:

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
Em torno da mesa a festa se faz: / é Cristo a certeza 
que a vida nos traz. / Eu vou até o altar e Deus vem 
me salvar!
1.	Oferto, cantando, o vinho e o pão, / trabalho do 

homem e bênção de Deus. / Jesus é o dom do Pai 
para nós! / Eu vou até o altar e Deus vem me salvar.

LITURGIA EUCARÍSTICA



S. Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurreição do 
vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o 
Cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convocada no dia 
em que Cristo venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o papa Leão, com o nosso bispo Pedro, 
os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos 
e todos os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, dos 
nossos irmãos e irmãs que adormeceram na esperança 
da ressurreição e de todos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
S. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus; São José, seu esposo; os Apóstolos 
e todos os Santos que neste mundo viveram na vossa 
amizade, a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém. 

16. RITO DA COMUNHÃO
S. Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós e por 
nós, elevemos as mãos ao Pai e rezemos juntos a 
oração que o próprio Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; e 
não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a 
vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a 
vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade, 
vós, que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-vos 
com um gesto de comunhão fraterna.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. Os vossos mandamentos, vós nos destes, para serem 
fielmente observados. Que seja bem firme a minha vida 
em cumprir vossa vontade e vossa lei!

2.	Toalha e flores para a refeição; / na água, nas velas, 
a vida, o calor: / Jesus é a luz, a ressurreição! / Eu 
vou até o altar e Deus vem me salvar.

3.	A dor e a alegria, na cruz do Senhor, / que fez de 
sua vida entrega total: / celebra este amor a Ceia 
Pascal! / Eu vou até o altar e Deus vem me salvar.

Ou:
1.	Senhor, vos ofertamos, / em súplice oração, //: o 

cálice com vinho / e, na patena, o pão; ://
2.	O pão vai converter-se / na carne de Jesus, //: e o 

vinho será o sangue, / que derramou na cruz; ://
3.	Amigos e parentes, / os vivos e defuntos, //: em torno 

à vossa mesa / estamos sempre juntos; ://

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de toda a sua santa Igreja. 
S. Acolhei benigno, Senhor, nós vos pedimos, as oferendas 
do vosso povo, para que alcancemos pelos celestes 
sacramentos o que professamos filialmente pela fé. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (II)
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum III
“A salvação da humanidade por Jesus Cristo feito homem”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Nós 
reconhecemos que pertence à vossa imensa glória 
socorrer a nós mortais com a vossa divindade e servir-
vos da nossa condição mortal como remédio para nos 
libertar da morte e abrir-nos o caminho da salvação, 
por Cristo, Senhor nosso. Por ele os coros dos Anjos 
adoram a vossa grandeza e se alegram eternamente na 
vossa presença. Concedei, também a nós, associar-nos 
a seus louvores, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
S. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade.
S. Santificai, pois, estes dons, derramando sobre eles 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Estando para ser entregue e abraçando livremente a 
paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos e, dando graças novamente, o entregou 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.



17. CANTO DE COMUNHÃO
Um cálice foi levantado; / um pão, entre nós partilhado. 
/ O povo comeu,  bebeu e anunciou: / o amor venceu! 
1.	Ó Pai, Senhor Deus do céu e da terra, / te louvo 

porque aos pequenos revelas / segredos que aos 
sábios do mundo escondes / e aos gritos dos teus 
pequeninos respondes!

2.	Ó gente, deixai vir a mim as crianças, / pois delas 
do Reino será a herança! / Quem não como elas o 
Reino acolher, / jamais do Reino jamais há de ser!

3.	De vós quem ser o maior pretender, / vá logo o mais 
pequenino acolher, / pois só quem for dos demais 
servidor, / no Reino de Deus há de ser o maior!

4.	Crianças, aos prados mais verdes correi! / Ovelhas, 
dos pastos da Vida comei! / Jesus, Jesus, Bom Pastor 
vos conhece / e hoje seu Corpo e seu Sangue oferece!

Ou:
Feliz o homem que ama o Senhor / e segue seus 
mandamentos! / O seu coração é repleto de amor. / 
Deus mesmo é seu alimento!
1.	Feliz o que anda na lei do Senhor / e segue o 

caminho que Deus lhe indicou: / terá recompensa 
no Reino do Céu, / porque muito amou!

2.	Feliz quem se alegra em servir ao irmão, / segundo 
os preceitos que Deus lhe ensinou: / verá maravilhas 
de Deus, o Senhor, / porque muito amou!

3.	Feliz quem confia na força do bem, / seguindo os 
caminhos da paz, do perdão: / será acolhido nos 
braços do Pai, / porque muito amou!

4.	Feliz quem dá graças de bom coração / e estende 
sua mão ao sem-voz e sem-vez: / terá no banquete 
um lugar para si, / porque muito amou!

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Sustentai, Senhor de bondade, 
com vosso constante auxílio, os que reconfortais com 
os vossos sacramentos, para que possamos colher os 
frutos da redenção na liturgia e na vida. P.C.N.S
T. Amém.

A. Para herdar a vida eterna não é necessário acumular 
os bens deste mundo, mas o que conta é a caridade 
que teremos vivido nas nossas relações fraternas. Eis 
então o convite de Jesus: não useis os bens deste 
mundo apenas para vós mesmos e para o vosso 
egoísmo, mas usai-os para gerar amizades, para criar 
boas relações, para atuar na caridade, para promover 
a fraternidade e exercer o cuidado para com todos. 
Somos chamados a ser criativos em praticar o bem, 
com a prudência e astúcia do Evangelho, utilizando 
os bens deste mundo não para nos enriquecer, mas 
para gerar amor fraterno e amizade social.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA 
Tempo Comum, VI (Missal, p.585)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

MÊS DA BÍBLIA
Mais um mês da Bíblia... faz-se ainda necessário 

que nossa Igreja insista em nos alertar para um aspecto 
que continua transcurado, o nosso encontro com Deus 
mediado pela sua Palavra escrita, a Bíblia.

Celebrar o mês da Bíblia é, acima de tudo, acordar 
para o fato de que, se não conhecemos a experiência de 
fé dos irmãos que nos precederam, dificilmente chegamos 
a uma profundidade de encontro com o Deus da Palavra 
que se dá no conhecimento da Palavra de Deus. Garanto 
que, uma vez em contato com essa biblioteca chamada 
«Bíblia», além do principal que é o crescer na fé que 
brota do Espírito, podemos nos deleitar com a leitura de 
tão variados estilos, alguns até pitorescos (sagas, batalhas, 
mitos, crônicas, cartas...).

O nosso Deus se apresenta de modos diversos para nos 
proporcionar condições de entrarmos em comunhão com 
Ele (cf. Hb 1,1-4). Nós somos privilegiados, pois nestes 
últimos tempos Ele nos falou através do seu Filho, Palavra 
que se fez carne (Jo 1,14). Ai de nós se não damos ouvidos 
e não seguirmos a esta Palavra, mas como é difícil fazê-lo 
sem o conhecimento da experiência de fé daqueles que 
tiveram suas vidas transformadas por Ela. 

A Palavra que se fez carne, Jesus, o Cristo de Deus, 
hoje quer se encarnar nas nossas vidas, como deixaremos 
tal acontecer se não o conhecermos e não soubermos 
como ele age? Na leitura e meditação diária das Sagradas 
Escrituras conheceremos melhor o nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo. Leia as Sagradas Escrituras e se acaso não 
compreender certa passagem, busque ajuda de quem, na 
comunidade, tenha mais experiência.

Pe. Romeu Leite Izidoro
Par. Santíssima Virgem (SBC Rudge Ramos)
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S. Deus vos abençoe com toda bênção celeste, 
para serdes sempre santos e irrepreensíveis em sua 
presença; derrame sobre vós abundantemente as 
riquezas da sua glória, vos instrua com a Palavra da 
verdade, vos eduque pelo Evangelho da salvação e vos 
enriqueça com o amor fraterno. P.C.N.S.
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho  e 
Espírito Santo desça sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém!
S. Ide em paz e glorificai o Senhor com vossa vida.
T. Graças a Deus. 

20. HINO DO JUBILEU
Chama viva da minha esperança, / este canto suba 
para Ti! / Seio eterno de infinita vida, / no caminho 
eu confio em Ti!
1.	Toda língua, povo e nação / tua luz encontra na 

Palavra. / Os teus filhos, frágeis e dispersos / se 
reúnem no teu Filho amado.

2.	Deus nos olha, terno e paciente: / nasce a aurora 
de um futuro novo. / Novos Céus, Terra feita nova: 
/ passa os muros, Espírito de vida. 

3.	Ergue os olhos, move-te com o vento, / não te 
atrases: chega Deus, no tempo. / Jesus Cristo por ti 
se fez Homem: / aos milhares seguem o Caminho.

RITOS FINAIS

LITURGIA SEMANAL
2a feira: Esd 1,1-6; Sl 125(126); Lc 8, 16-18.
3a feira: Esd 6,7-8.12.14-20; Sl 121(122); Lc 8,19-21.
4a feira: Esd 9,5-9; Tb 13; Lc 9,1-6.
5a feira: Ag 1,1-8; Sl 149; Lc 9,7-9.
6a feira: Ag 1,15-2,9; Sl 42(43); Lc 9,18-22.
Sábado: Zc 2,5-9.14-15; Jr 31; Lc 9,43-45.
26º DTC: Am 6,1.4-7; Sl 145(146); 1Tm 6,11-16; Lc 16,19-31.


